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Exmos. Srs. 

Corno integrantes do grupo d9 trabalho instltuido pela FUNAI 
(portaria no. Q1 20(01/92) para fing de identifica9~0 d~ 
Area Indi8ens Xavante Mar~iwatsede, vimos inEormar o que s~ 
se~us e pedimos providéncias: 

No dia 15 de junho Oltimo, recebemos informaçOes 
provenientes de S~o Félix do Aragu~ia (MT) aobr@ ~ invA~~o 
dae terras situadas no interior d• F~zenda Sui~-MiR~U, rl~ 
propriedade dA AOIP Dó BRASIL, subsidiéri~ da empresa 
italiana AGI!? PETROLI. Estas invasões se verifi,::~ram loeo em 
~eguida à declar~9~0 do presidente dd ~NI (controladora da 
AGIP), Gab~iele Ca~i~ari, realizada em entr~viAtA ~oletiva à 
im.pr.ensa, no Rio da .J.anei1"'o, dia 10 de j1.1nho 111 l r.i mo, dur.ante 
a UNC2D 02, de que a F~z~nd~ Suiá-Missu seria restituida ~oa 
Xav~nte, ~~u~ l~gitimos donos. Os Xavante foram forçadamente 
tr~n~feridog daquela área em 1966, com o apoln rlA ~AR A rlo~ 
&alesianos, pelos que ent~o ~e diziam propriet~ríos, ~ArH ~ 

instald~ão do e~preendimento a~rupecuárlu que virí~ a 
receber vultosos incentivos através da SUDAM. 
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A decl~~a9~0 do presidente da ENI foi f~ita dois di~cr apóG a 
reuni~o realizada em 8Tasili~, n~ gabinete do Consultor 
Juridii:;o d•:> M1n19tério da Justi,;a, Olaudio P'onteles, qu e ndo 
os Xav~ntc de Agua Branca entregaram uma c~rta dirigida â 
empresa e~licit~ndo o retorno imediato à ârc~, para o . 
plantio d~ 1·,~9arJt..:>s I antes me::;mQ d a c orro Lu e ão do proc~~a,::) de 
de.lll.~1.-,.:.a.,~80 em curso atr~ve:s d.a FUNAI. N,;::::s l.ct. ôCc.S i~u, u::i 
estudoe antropol,~glco~, etno-históricas ~ ~artográficos que 
comprovam a ocupação tradioional dos ~avan+~ naqu~la ár8n 
(ooncluidos em ~bril último} foram r~conhecirin~ pêl~ 
Conaultori~ Juridie~ do HJ. {Em en~x~ a carta d~s xavAnte e 
a a~~ d~ r~uni~o.) 
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Um~ prim~ira denónci~ ~~ jnvas~o ocorrid3 n~ F~zenda 
Suiá-HissY / Area Indigena M~r•1w~t~ede foi feita é FtmAT nQ 
dia 17 de j~nho P·P- Acompanhados de um~ jor•nalista 
it~liana, deslocam~-nos em s~guid~ para a área da fazcn~a a 
[im dm verificar in loco a situaç~o. N~ •ntroncam~nto d~~ 
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rodovias BR-158 e BR-2~21 numa localid~d~ ~h~mRrl~ Posto da 
Mat~ regiatramo~ um cartaz fix~do à pare<le da~u~le po~to rlA 
gasolina. c o rrvo o a nd o oa "poaa12iro&1 cta Suiá" para uma r-eun ixo 
no dia. seguinte, 2.0 di:e! junho:, à 14 hor~~. ci:im .a presP.nÇ.i dn 
p~êfeito de S~o Félix do Araiu3i~, José Antonio rl~ AlmPirlA 
( ºSali") . A convoc~ç~o er3. 3s~ inad<:l p~lo "-ólV'.tid-:1t,; .Ili i,r,r:,,f eito 
do; Alto da. Boa Vist~, Oarnar Ralil Botelho Fn. (uMazim") 
,Junto a>? ,:iaPtaz da oonvocaç~,:> ençont1~a.va-s~ 111t1 m.=1p.=i da 
~a2anda Suiá-Mis~u. onde e~tavam ~ssinalad~~ áreas qu~ 
dever iam set" "respei tad-s '' ( ,:>u sej.ii, l">J!ro Lnv ad í da s ) , m.~pa 
est.a r.lom o timbre do m.asmo 0!'3-m~i- Ka l.d L. Crdn,,irle.nteineftte, a 
maio~ parte destas áreas corre~pondia àquel.~~ rl~ past.a~~m 8 
da s~de da fazenda que foram ~x~lu1das ~a proposta d~ ArP~ 
indigcna a ser demarc.êlda pela fi'lJNAI _ 01-t ae j,11, A ., ar~.; 
libe~ada'', como se diz na r@ei•o, corresponde ~x~tamente à 
proposta da área indigena. 

Na rQuni~o de 20 de junho passado, no Posto da Mata (situ~do 
no interio~ da Fazénda $uiá-Missu) tiver~m ~ pA1~vra o 
candidnto à prefeitura de Alto da Boa Vistô {Osrnsr K~lil), o 
prefeito de S~o Félix do Ar~~u~~a, José An~onio d@ AlmPida, 
~ funcionério do Forum de S~o Félix, Filemon Costa Limoeiro, 
o advosad~ Ivair Matias e um dos invasor@~ da ár~~. 
Justificavam a ''ocup~~So" ~om o ar~uruentc de qu~ a faz~n~a 
n~o é mais ••produtiV.l" e I sobretud•;_, 1 ~nfatizav<'tnt ,111.­ 
imped:i.riam o r~Lw1•no dos Xavante par~ A'1Ll.ela ár1;~a, inci tanrlo 
os ouvi11Les (cerca de 100 pes:3ú.;:ta) .a uma rP.a,-;:~o violi:;io,,ta 
c crrt r a oa ~dv.ante. :Foi w.enc.ionãd•"."11 pelo .1tual pret'ellu r.l..a 
.S~ô Fél :ix d,:> Ar.~gu~ia, o ap, .. ,J o do governad,:.,i.· Llu Ij!;,. l:~do de 
Mato Gr0$1l=lO I além d~ i.lmf.\ reuni~•J I hav1.da =m g2lo P~11lú, co111 .!) 
diretoria da êmpresa A~i~ do Brasil, atual proprietária da 
fa~~nda. Concla.mctvam os p,H'ticip~nt-.P.s a se or5anizarem 
(formarem comtsabes de repr~sen\~ntes, ~te.), mediante 
prome:ssal:::I de apeio poli tico e l~"Jgi15tico ( abertura de ruas e 
construçl!i:> de urna p~quena cid.ade naquele local). F.m anexo, 
encontram-se fotograf'ias que documentam a reuni~o h.av:i.<l.a no 
dia. 20 de junhu ülllnlf;) em Posto:-> da Mata. A g,:,.J.vaç~c em fita 
cassete e respectiva transei." iç~o ser~,:, enviadas em breve. 

De acordo os testemunhos r~colhidos na oc~siao, muitas 
familias ~~t~u ~endo deslocadas para o interior da área d~ 
Fazenda Suià-M1ssu, provindas de localidadfts próxim~s (Alto 
da B0~ Vista, S~o Félix, P~rto Alegre do Norte, Al6 Brasil) 
e distantes (Cas~alheira, Ooi~nia), mediante o estimulo A 
inva8àO, por parte d~ poli ti,..;•JH locais. Tl:.!!lt~o fi'=n<lo 
repar-tidoCJ (com ph~u,-t~'.iii) lob"';<'I dP 100 he•:t~re~ para cadA 
familia; obtivemos informo9ees destes oeupantes d~ ~ue jà 
esl~u no interior da ér~~ de mata {r~ocrva floregl~l d3 
faz~L~d) ceroa d~ 2.000 Cam11io3, No entan~n1 regiatramos 
que çomen.d.ante.s locai!!! ~ r .• ,n~~ndeiroe est:i:o obt~rido Lo t c s 
111aiores ~ 1. Oôõ-2. ôôô hectar'õ!'is} I0!!1u á.n~k:.=.i d,~ r,~~e.,,gem nn 
in.teric1~ d.s. f8.zenda. E~ioti:-m ."linda infoi:·ina.çt.iea d"' que 
•ulurid5des policiai~ de S~o F~1ix 8ot~ri~m tamb•m obtendo 
lotes nesta "ocup.'lt;~c". 
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Obtiv~moa info~rn~ção d8 que a invasao está sendo apoiada 
tamh~rn pAln ~tu~l vicc-pr~f~ito de E~o Félix (~candidato~ 
pr~f~itur~ 1~s próKimas ~leiçO~~), M1€Uel Mtlhomem1 que 
teria. um ac.a.mparn>='!nto 11•:J interior da fazeni1a, al~m de Rom~o 
Flor I fazendeiro vizinho q1..1~ a.d,=3u.i.riu pelo m.en,:>~ 60 mil 
heet~re~ de mat~ (para répida tr~nsfor·rn~ç~o em pastagem) do 
grupo GaravP.lo (a 1~1,,1em 2~0 mil h>:!,..: L.~res da 5uiá. M.tssu foram 
v,-n..iidos am novembro dê 1QB9), •-41Je est~ fornecenõo r 
.ããli1m::;i,11ta,;tlo (c ar-ne bo v Ln a ) a,:,s invas,::->r'::!a - e que teria 
d?.1: La r ado ''n:i:o deseJ ar ter os xave nr e c.;01urJ vizinhos". 

Ao per~orrer p3rto da Are~ invadlda ao longo das estradas 
que nnrtam a fazenda Suiá-Missu, constatamo~ qi1e muitos dos 
inv~Rores portam aspingard~~ e revólveres. De acordo com 
informações provindas de S~o Félix, arma3 e muniçao vém 
sendo Forn~cidas aos invasore~. 

AtA o presente momento, n~o ~~ tem nolluias relativa~ a 
providénci8S para a daa int:rusaa 7 quF.: de.viar iam t~r sid,:, 
tcm~das por parte da direç~o da smpr~sa propri~tária da 
fazendà e das autoridad8s ~etadu3is do Mato Gross91 
sohr?.1-udo apó8 a declq.1~.a,;~o do preside11l.~ do grup,:, ENI, 
rêf~rent~ à intenç~o de restituir de imectlato aos Xavante o 
s..:iu terl"'itó:r'lo tr.e.dici.:>nQJ. 1 ant.e s me5ntô da cr.mc;lus~o r.fo 
prn~esso adminis~~ativo dê d~marcaç3u da Ar8a Indigena 
Mar~iW-ê+.t6~de, pela F[1NA T. 

Conforme o qu~ pudemos verificar, traLd-Se in~11h1tAvP1mPn~P 
de umA f'.lr.upaç:(,-, de má-fé I inccnt i. \l<:t.da e ~p,:,iada pelu'=l 
politicos locais mencionados, que eat~0 ~e utilizando das 
nêcessid<'.ldes dP- f .••. mil.ia:s de 1;r·abalhadores rurais, com o 
objetivo dia doõi!,seai:.abiliz.a1, o quadro s,:,ciaJ. n.a t·f::?~l~o, 
f 0111en.tando violén1~ia. r.::ontra o re'torno dos Xavante para 
aquela area.. 

Solicita.mos as autoridades redr=t'ê;lis que sejam tomadas, em 
carâter de ur~éncia, b::>das as mEl!=di.das neof-H-iF1Aria~ ao 
c:le1d ntrusãment.o e preservaç~o da â1,~ea em r..p.iest~c, para que o 
p!"õ~~sso administrativo de demar-caç!(o de L1::r·ra indigr1;na 
pn~sa ser conclu~do sem incidentes, de acordo çum a 
legie la.9!.!l.r:> a.tualmenb..i em vigor. 
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